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O Papa Leão XIV foi eleito a 8 de Maio de 2025. São passados
três meses (100 dias) da sua tomada de posse da cadeira de S.
Pedro.  Bem  sei  que  três  meses  não  é  muito  tempo  numa
organização bi-milenar como é a Igreja Católica… em termos
temporais  na  longevidade  de  qualquer  carreira  (mesmo  não
considerando a idade da instituição), três meses foi ontem.

Porém, tal como o mundo hoje se apresenta, afogado em guerras
alimentadas por líderes bélicos, invasores e assassinos dos
povos seus vizinhos, a voz do Papa, enquanto referente de uma
moral  verdadeiramente  Humanista  e  tão  propalada  pela  sua
Igreja (é assim que ela se identifica) tem-se mantido quase em
silêncio (como é comum dizer-se: num silêncio ruidoso)!…

Pode ser uma atitude defensiva, obrigando-o a pensar muito bem

https://ocidadao.pt/o-papa-leao-xiv-existe-por-onofre-varela/
https://ocidadao.pt/o-papa-leao-xiv-existe-por-onofre-varela/


no que quer dizer e como dizer, para ser bem compreendido e
aceite,  não  correndo  o  risco  de  mostrar  uma  imagem  de
navegador sem rumo definido num mar de interpretações tão
diversas e falsas como Judas. O mais certo (segundo o meu
pensamento de ateu) é a figura do Papa não valer mais do que a
de um chefe de qualquer grupo que só tem interesse para os
elementos daquele grupo.

Podemos tentar provar este pensamento com o facto de o Papa
Francisco  ter  sido  tão  falado,  cantado,  idolatrado  e
apresentado como exemplo moral de um perfeito “Jesus” actual,
como referência moral que recuperou a degradada imagem da
Igreja  Católica  depois  de  dirigida  por  um  extremista  de
Direita-radical como alguns críticos reconhecem ter sido Bento
XVI.

Há cem dias que Leão XIV é chefe da Igreja Católica… e nada do
seu pensamento passou para a opinião pública, nem o seu nome é
referido  pelos  sectores  políticos  e  sociais  que  fazem  a
actualidade.  A  imagem  do  seu  antecessor,  Francisco,  ainda
perdura na história mais recente da Igreja como seu chefe
supremo… como que se Leão XIV não exista, porque não dá sinais
de vida, não discursa para fora da Igreja, não critica, não
vaticina nem chama a atenção do mundo para aquilo que choca
(ou deveria chocar) o seu pensamento… o qual, ninguém sabe
qual seja!…

Se eu me colocar no lugar do Papa (o que é um exercício
difícil, mas se cada um o fizer quando pretende julgar alguém,
esse julgamento deixará de ter razão, ou será feito de um modo
menos radical do que a ideia que o produziu), encontro-me sob
o peso da forte imagem pública do meu antecessor, e obrigo-me
a escolher uma de duas atitudes possíveis: ou continuo no
caminho  de  quem  me  antecedeu,  com  todas  as  imensas
dificuldades que vou encontrar no percurso porque eu não sou
ele; ou então corto com os laços que me ligariam a ele,
fazendo o meu caminho sem receio de comparações que me podem
menorizar ou engrandecer, por muito diverso que o meu caminho



seja daquele que Francisco percorreu, assumindo o risco de
desiludir  os  crentes  que  esperavam  de  mim  um  “Francisco
Segundo”.

Muito provavelmente, neste meu entendimento, estou a atribuir
à maioria dos crentes católicos uma consciência moral e ética
que eles não têm!… Por outro lado, a parte económica da Igreja
é demasiado importante neste mundo onde nada se faz sem o
dinheiro  que  “brota  do  Inferno”  mas  que  tomou  conta  dos
“altares” das nossas vidas… e dos da Igreja também. O “deus-
dinheiro”  é  o  verdadeiro  deus  da  sociedade  moderna  tão
precisada  de  evoluir  no  sentido  de  reconhecer  a  falta  de
valores que o dinheiro alimenta, e promover um sentimento
maior onde o dinheiro nada vale.

Esta visão moral da despromoção do valor do dinheiro seria uma
mais valia para uma Igreja que se diz fraterna e defensora do
sentimento do “amor”… mas sem “o guito” que a alimenta, a
Igreja  falece  como  falecem  os  indigentes  nas  bermas  das
estradas e nos portais das cidades. Por isso me parece urgente
reconhecer a menos-valia do dinheiro e do poder de quem o
detém,  trocando-o  pela  mais-valia  das  pessoas,
independentemente  de  quem  elas  sejam…  basta  existirem!

Leão  XIV  conseguirá  promover  esta  alteração  social,
transformando qualquer indigente num representante da espécie
humana, muito mais importante e digno do que a importância
falaciosa e a ausência de dignidade que retratam ratazanas de
esgoto como são Trump, Putin e Netanyahu?
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